O Coletivo Insurreto do Gueto foi criado em 2016, com o intuito de estruturar a cena 


Punk de Salvador. As reuniões inicialmente eram feitas no Dique do Tororó, no Largo 


histórica do movimento Punk de SSA, Organizamos um boletim coletivo, e alguns 
ensaios de bandas, além de um GIG e exposição de materiais da cultura punk, gerando 
um registro em vídeo. Atualmente o Coletivo Insurreto do Gueto mantêm-se firme, com 
algumas produções de serigrafias, zine, colagens de cartazes nas ruas, reuniões em um 
novo point — na Praça da Garibaldi — periferia, na Universidade e nas residências em 


prol da desenvoltura do Punk Hard Core, e, por conseguinte, organizando o Dezembro 
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FRAGMENTOS DO TEXTO DE FOUCAULT: 
RECORTES DE CORRESPONDÊN( TAS PUNKS: 


AM 
TEXTO TCC — EMERGÊNCIAS CONTRACULTI RAI 
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EDITORIAL 


Salve punks! Então, depois de muito tempo sem editar uma edição do zine Desgosta devido o 
rajeto da minha vida caótica. Pois, foi de suma importância a necessidade de fizer uma reflexão 
lo meu cotidiano, do meu eu. Destarte, muitas coisas aconteceram para o bem e parao mal 
Visto que o tempo é precioso, também maldito, saber vivenciá-lo sem precipitações é o nosso 
maior desafio, de forma que a precipitação temporal é o abismo letal. Botar tudo no seu gixo no 
momento certo, reorganizar o ímpeto, as manilestações violentas e explosivas incontidas, pois 


somos sim a revolta, a inconfonnação de uma sociedade decadente e monifera. 


Já tinha algumas coisas arquivadas para a elaboração do zine, texto autoral, cartas mantseritas, 
entrevista com banda. Precisava de um momento para adequar as ideias. Algumas coisas novas 
também foram surgindo, como por exemplo, a conversação do grupo Caos e Subversdo pelo 
Whats App, proporcionando mais um campo literário de diálogo instantâneo € preciso da cultura 
punk. Procurei fazer uma ponte do antes para o agora, ou seja, trago nesta edição, algumas 
correspondências manuscritas, ou melhor, digitalizadas e retextualizadas de amizade punk. 
Constando também alguns fragmentos do texto de Foucault Escrita de si que discuti sobre a 


importância da comespondência em determinada época. 


Em consequência disto, a edição de número 05 (cinco) do zine Desgosto foi elaborada da 


seguinte forma: 


“ Entrevista com a banda Impiedade Sistemática — DF; 
* | Texto de autoria Escrita de si; 
Fragmentos do texto de Foucault; 
Recortes de algumas cartas manuscritas, digitalizadas e retextualizadas de contatos 
que mantive e mantenho até os tempos atuais; 
Texto TCC — Emergências Contraculturais (p. 41-43); 
Fragmentos de algumas conversações extraídas do grupo WhalsApp Caos w 


Subversão. 


:, por conseguinte, achei pertinente trazer os lragmentos discutidos por cartas mamusciitas « 


[conversação em rede social. Suscitando também o processo de mudanças c reflexões diante todo 


) nosso percurso artístico e literário. Proporcionando soma no âmbito cultural punk no que Ginpe 
pecificamente o intercâmbio. Assim, estou aberto à criticas e sugestões, boa leitura. 
Ro 8, o 
Erivaldo 


RD CORE 


Contato: Erivaldo 

Ladeira Vila América, nº 37 

Engenho Velho de Brotas 

Salvador-BA/Brasil v gos . E Sa 
CEP 40243340 —gilia, 

7 DO IT YOURSELF 


email ceiyuldosantos 00Mgp bol com.br 


Agrlecimento: 


A todos (um) os (15) umigos (us) punks que mantenho contato, aqui incluem as velhas 
mumizndos de SSÃS as velhas c utunis correspondências com punks pelo Brasil; aos 
grupos de rede socinis do WhautSnap: Cuos Subversão, Dezembro Negro; outros amigos 


(us) espalhados pelo Brasil. Preterir não expor nomes, pois seria uma grande lista e 


poderia esquecer-se de alguns, 
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CAOS E SUBVERSÃO 


Tiago (Manaus): 


“Nao só nesse aspecto, mas de uma 


forma alternativa autônoma não hierarquizada e 
centralizada”. 


“Controlados pelo poder do Estado” 


Beto (Feira de Santana-BA): 


“Cris em relação ao que você me citou acho que o punk já faz isso vivemos num meio social 
interagindo, tendo contato e essas trocas essa socialização são importantes até mesmo para o 
conflito, o pensar diferente”. 


(92) 9528-0219 (Manaus): 


“Acho que o punk pode viver no meio social da massa, mas em relação aos der ais indivíduos 
desse meio o punk tende a se abster mais e mais das opiniões alheias costumes e 
pensamentos que atinge a massa, mas não se mantém em um estado de abstenção da 
sociedade, mas sim no meio dela expondo e indo contra a hipocrisia a intolerância e assim 
contra a própria sociedade, mas sem se abster dela totalmente, mas sim do seu modo de“ 
pensar. Sub. Conflitar, ofender, xingar e viver em meio ao kaos que é o mundo de hoje... não 
ignorar e se distanciar mas enfrentar com coerência na sua postura punk...” 


Eri (SSA): 


“Há certa controvérsia, pois interagir com meio social não corresponde com a realidade punk, 
pois sei que o capitalismo é soberano em alguns aspectos e que muitas pessoas estão cada vez 
se sucumbindo com essa praga do mal. Imagino eu sobre os escritores, teóricos libertários que 
tanto contribuíram para a mudança de mundo. As maiorias negaram seus familigres ricos e se 
formos apontar tem uma tremenda lista. Enfim, o que quero dizer é que resisto sim em 
margem social, driblando esse sistema capitalista. Sou preto, punk e de farnília pobre e 
ninguém da minha família reservou grana pra manter a minha trajetória de vida. Aí você sente 
na pele, pais periférico é osso a sobrevivência”. 


Diego (DF): 


“Massas as ideias rapaziada... bom saber que rola essas reflexões interessantes fruto da nossa 
própria experiência”. 


“Pra entrar no debate, eu só acho que é importante sabermos o que é primit.vo e o que é 
social, por mim essa sociedade tbm pode ser considerada primitiva, mas também é na 


sociedade que vemos os exemplos de resistência e negação explodirem”. 


"A realidade é contraditória e por isso o pensamento tem de ser valido e dinâmico”. 


* 
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Samambaia 


Brasília/DF 
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ENTREVISTA COM A BANDA IMPIEDADE SISTEMÁTICA EM 01 DE ABRIL DE 2014 


1. DESGOSTO: OLÁ MOÇADA. AOS SONS DA ANAKKRAKATAU “FILOSOFIA DA 
VIDA” COMO FONTE DE INSPIRAÇÃO PARA INICIO DESSA ENTREVISTA. ENTÃO, 


FALE-NOS UM POUCO SOBRE A BANDA IMPIEDADE SISTEMÁTICA, UM BREVE 
RELEASE? 


“THO 


LS. 1.A banda se formou em 2007, depois de 2 anos de convivência após nos 
conhecermos no encontro punk de gyn em 2005. A idéia surgiu dentro do presídio, 
na época que o bic estava preso e após a saída do mano pudemos materializar o 
projeto. Desde então produzimos sons baseados em acontecimentos e fatos 
relacionados ao nosso dia-a-dia sempre com ênfase em questões existencialistas e 
situações que nos oprimem e sufocam. Desde o sistema carcerário e 
os mecanismos estatais de injustiça à hipocrisia das instituições sociais e suas 
falhas mascaradas. Atualmente, A Aline faz parte do grupo chegando junto no 
baixo 


e, principalmente, na vivência. Estamos articulando novos materiais e em breve 
terão notícias. 


a aim 
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2 DESGOSTO: ACHEI O MATERIAL DE VOCÊS MUITO INTERESSANTE. NÃO É NADA 


FÁCIL PRODUZIR CULTURA MARGINAL, AS DIFICULDADES SÃO IMENSAS, NO 
QUE SE TRATA DE ÂMBITO PUNK. FALEM-NOS QUAIS FORAM OS OBSTÁCULOS 


QUE VOCÊS ENFRENTARAM NA PRODUÇÃO DO CD DEMO DA |. S. INTITULADO 


“ENQUANTO A VIDA NÃO SE ACABA”? 
ee O —o 


— 
LS. 2. fora os intervalos, por questoes de ausencia física, em segundo lugar 


3 SEprmus n 


UU 


produzir o material da maneira que a gente queria, chegar a um entendimento 
de quando gravar. Fomos correr atras pra conferir o valor em estudios 

e era caro, a partir daí corremos atrás pra fazer da maneira de maneira 
alternativa, compramos equipamentos e o pezão estudou bastante nesse sentido. 


Nesse processo foram-se mais de 4 anos, mas ao final sai da forma que 
pretendíamos e em um momento importante pra nós e pra quem estava conosco. 
:w -— 


us 
3. DESGOSTO: VOCÊS PRETENDEM GRAVAR OUTRO CD DEMO? ESTÃO COM UM 
ESTÚDIO PRÓPRIO E ISSO AJUDA BASTANTE PARA ARTICULAR NOVAS 


PRODUÇÕES SONORAS, UM VERDADEIRO DO IT YOUSELF? 
a E RD Ds] DA |) | 


as 
ES, 3.Certamente pretendemos gravar novo material.Infelizmente diminuímos o ritmo 
nos ensaios e convívio em relação ao ano passado, pois todos estamos 
articulando novas questões relacionadas a sobrevivencia de cada um e 
passamos por muitas mudanças, em aspectos gerais. O bic estava morando 
em Byn o que também dificulta bastante. 
Eu mudei este ano para nova casa e estou organizando as coisas aos 
poucos. Tem o fato também de termos uma nova integrante, a Aline, que está 
fase 


tocando baixo. A entrada dela na banda marca o início de uma nova 
do projeto. Como citamos na pergunta anterior o estúdio foi sendo montado 
no processo da própria banda, ao longo dos anos, mas os equipamentos 
por si só nada fazem, pra que as coisas se materializem tem que haver 
empenho de todos. 
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Conversação do Grupo Caos e Subversão (WhatsApp), dias 20 e 21 de agosto de 2018. 


Chrisley (Rio Branco): 


1 
“Até que ponto o (a) punk pode se inserir no cenário social para viver interagir socializar 


aprender se expressar se aproveitar sem que tal prática comprometa a postura dele (a) dentro 
da Cultura punk? Queria saber a opinião de vcs”. 


“E se acham que é possível uma vivência totalmente (?) Ou parcialmente primitivista”. 


Tiago (Manaus): 


“Justamente em cima dessa ideia que eu fico refletindo, o que será que realmente muda em 
nossa realidade cotidiana? Vejo que se inserir nesse meio social é aceitar o fato que de estar 
engolindo toda essa hipocrisia o qual foi imposta, e ai chegamos ao ponto onde todos 


deveriam questionar e refletir” 
“Existe muitos meios uc se esquivar”. 
"Desse meio”, 


“Depende de muita coisa tbm, aqui em Manaus mesmo quase todos que eu topo trabalham de 
f assalariado como eu, mas não é por escolha e sim pela sobrevivência, aqui as coisas não viram 
com mangueio, nem com reciclagem, mas isso não diminui minha resistência”. 


“Chris vc fala nessa questão primitiva? Não entendi”. 


Chrisley (Rio Branco): 


“A forma [primitiva] mais crua e auto-suficiente possível [...)” 


ZINE PUNK (14) HARD CORE 


ato maractã; CAOS E SUBVERSÃO 


“Acho que sobre a questão das outras realidades foi mais por questões metodológicas que por 
outro motivo”. 


“Pois há a necessidade delimitar ou delinear o recorte de analise”. 


“Mas sobre os outros pontos eu concordo plenamente”. 
* 

Eri (SSA): 

“Pode ser”. 

“Questões de interpretações, ponto de vista”, 


“Mas, contudo, o livro aborda fatos verídicos da cena punk suburbana”. 


* 


Rato (Maranhão): 
"Isso aí”, 


“Gostei muito desse”. 


Eri (SSA): que 
“Diferentemente de certas obras que só tratam da história punk dos anos 70” 

Mana vou fazer uma leitura e depois vou capotar”. 
“Depois nos falamos, fui”. 
Rato (Maranhão): 


“Firme”, 


Eri (SSA): 


“É nós na fita”. 


Marcelo (Macapá): 


“Massa essa troca de informações. Eu ainda não li o livro vou dar uma sacada depois. Às vezes 
perco o interesse quando um livro, texto... Alguma produção falando do punk e escrita por 


quem não é ouvindo histórias de terceiros que acabam banalizando ou passando informações 
erradas”. 


“Limitando o punk em visual e sonoridades esquecendo a essência da cultura” 
“O individual ao coletivo”. 
. 
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FLITO REAL. 


MU 116 MAIS DO QUE TU DO. 
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4. DESGOSTO: LEMBRANDO DOS ROLÊS DE CARRO PELA NOITE FRIA DE 
SAMAMBAIA — DF, AOS SONS DA IMPIEDADE SISTEMÁTICA. TOMANDO UNS 
ÁLCOOL E TAL, MUITA SAUDADE. ESTAVAMOS ALI, OUVINDO O CD DEMO DA 1. 
S. ANTES DA SUA DISTRIBUIÇÃO E AQUILO FICOU GRAVADO NA MENTE: 
“QUÍMICA, MADRUGADA PERDIDO NA RUA À PROCURA DE ALGO QUE POSSA 
ALIVIAR O PESO DA ROTINA, [...] NASCER, CRESCER, PROCRIAR E MORRER. POR 
QUANTO TEMPO SERÁ QUE SUPORTAREI SOBREVIVE?”. FALE-NOS UM POUCO 


DAS SUAS LETRAS E REALIDADE? 

RR dO om DA SA us E 1 — . amo 
LS. 4. As letras da IMpiedade Sistemática evidenciam as questões que vivenciamos 
em nosso cotidiano aqui na samambaia e de temas que estão relacionados Pa 
à privação de liberdade ou de frustrações causadas pela sobrevivência | 
nesse modelo de sociedade. No material que lançamos, este mesmo demo-cd 

fizemos um release de cada letra e do que ela representa ou está ligada 

pois cada uma delas tem uma vivência relacionada, nenhuma foi feita mr 
aleatoriamente. 


n ta VV S:a 


5. DESGOSTO: QUAL É A VISÃO DE VOCÊS SOBRE A REALIDADE ATUAL DO 
CENÁRIO PUNK NO BRASIL. SEI QUE É DIFICIL FALAR A NÍVEL GERAL MAIS NOS 
FALE O QUE VOCÊS TEM COMO INFORMAÇÕES DE: ANARCO PUNK, PUNK 
HARD CORE, GANG PUNK, DENTRE OUTROS GRUPOS E/OU INDIVÍDUOS aa 
PUNKS? 


- 52º 1H. desta, 


LS, E Ma E podemos citar como última referencia o espaço de cultura punk 
faixa de gaza que manteve ao longo dos tempos muitas atividades relacionadas 
a encontros, debates, grupos de estudo, gigs, entre outros e, dentro desse y 


q 
É espaço tivemos oportunidade de conhecer alguns indivíduos ANARCOpunx que antes 
formavam o coletivo indigesto em gyn. E desde então fomos buscando as 
s afinidades relacionadas à cultura punk, que fluiu naturalmente. Certamente 
pontos de vista e opiniões nem sempre são convergentes, o que é rico 
És pra caralho pra se construir um pensamento crítico e realmente reflexivo. 
Existem vários outros grupos de punks e indivíduos espalhados pelo país, 4 
Fig mas mantemos contato e uma vivencia mais próxima dos punks de gyn e vocês | 


de SSa, após o encontro realizado aqui no DF passamos a conhecer alguns 
g E): tus aja 
o ES) Eee", P, 
E : EP er 
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manos Hardcore do Maranhão. Conhecemos um pessoal de Manaus, do Recife, 

de Pará, de Santos, Rio de Janeiro entre outros. Cada realidade tem suas 

questões específicas e cotidianos distintos, tem gente que circula, tem gente 
ue 

e muda, tem punk de todo tipo e procedencia. Eu vejo que cada realidade 

tem uma dinamica diferente e períodos de altos e baixos. Já sobre gangues 

não podemos falar nada, até porque nunca conhecemos uma. 


— Pr A 

— 

6. DESGOSTO: DIGAM-NOS O QUE VOCÊS ACHAM DOS CONTATOS 
(INTERCÂMBIOS) ENTRE PUNKS NESSAS ÚLTIMAS DÉCADAS, SEJA POR MEIO DE 
CARTAS MANUSCRITAS OU POR MEIO DE CARTAS DIGITAIS. EXPONHAM OS 
E ANA 


(Hfidaes, 


LS. 6. Interessante existir o contato. Seja de ambas as formas. Ainda mais 


quando as pessoas buscam conhecer pessoalmente e vivenciar um pouco da realidade 
do outro. MAs há que ter sempre uma certa desconfiança, que consideramos como 
astúcia em relações com outros indivíduos apenas de forma virtual 

pois à distancia muitos criam realidades que não vivem. Particularmente 
falando não temos mantido muito contato através de cartas nos últimos tempos, 
mas de uma forma ou outra sempre nos comunicamos. Optamos por manter um contato 
mais pessoal com as pessoas que gostamos, então trocamos idéia pelo telefone 

ou até mesmo por um e-mail, muitos dos materiais são entregue em mãos mesmo. 
Ainda assim estamos organizando alguns materiais para enviar aos contatos, acho 
que 

neste sentido a carta é insubstituível. Mas pra conversar possuímos outras 
tecnologias 

que facilitam bastante. EM relação aos prós e contras cada um faz sua reflexão 
aí e vê 

o que pode ser prejudicial e o que pode ser produtivo. 


es Ari Ass 
7. DESGOSTO: O QUE VOCÊS TÊM A DIZER SOBRE A QUESTÃO DE ENCONTROS 


ENTRE PUNKS HARD CORE: AS BANDAS, OS ZINES, OS VIDEOS, AS FOTOS, 
ENFIM OS REGISTROS DE FORMA GERAL? 


FP EO -Ú 


LS. 7. os encontros são as situações onde temos o melhor acesso às bandas, zines e 


registros de forma geral. Além é claro o fato de rever amigos e 
conhecer outras pessoas, sejam punx ou não. Quanto aos materiais em si cada um 
deles é uma forma de divulgar uma idéia, ou são fragmentos de memórias, 
são pequenas partes que compõem a cultura como um todo, trazem á tona rolês e 
situações vividas pelas pessoas que fazem parte desses registros. o contato 
com cada um desses materiais trazem reflexões e dá um gás também, mas, o mais 
pnpoptehte mesmo é fazer as coisas acontecerem, o registro será história. 
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P Eri (SSA): 


“Os dois últimos materiais eu saco: o livro Mov. Punk na Cidade e o zine Pandora. O livro da 


escritora Caiafa, faz um panorama da mobilidade dos punks carioca dos anos 80, destaque 
para a banda Coquetel Molotov. Já o zine Pandora, foi uma publicação do Mov. Anarco 


Feminista de SP no início dos anos 2000. Lembro que nesse período surgiu uma banca de 


| gerotas anarco feministas espalhadas em torno do Mov. Anarco Punk no Brasil. Aqui em 


Salvador, tinha um grupo, ou melhor, um coletivo chamado Inimigas da Autoridade”. 


Rato (Maranhão): 
“Cara, eu estive relendo o zine "Ruptura" e ao lado o Punk na cidade”. 


" “E tive uma pequena percepção que o espectro que recai sobre a analise espacial do point 


feita pela autora foi algo determinante para a construção do zine a respeito do mesmo tema”. 


"Sabemos muito bem a importância do espaço para a construção, delimitação e manifestação 


da cultura” 


"Vemos isso também, por outro lado, nas políticas que giram em torno dos quilombos e de 


suas necessidades de reprodução da vida cultural nessas políticas”. 
"Sabemos também que somos seres urbanos”. 

“E necessitamos de espaços onde a cultura se reproduz e é construída”. 
“Por isso a necessidade de zonas de construção de cultura, ou seja, points”. 


“Q espaço de vivencias e experiências é importante”. 


* 
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Eri (SSA): 


“A cultura punk é soma de realidades, adaptações também. Quando eu li o livro da autora 


Calafa achei algumas questões pertinente a realidade da cultura punk atual. A autora também 


conviveu com o punk, porém, percebi alguns equívocos, como por exemplo, a questão da 
suástica e a limitação da cultura punk: Rio e um pouco de SP, ou seja, a autora frisou a cena 
punk do subúrbio do Rio e pouco citava a cidade de SP. Outras cidades do Brasil não foram 
citadas, como Brasília, Salvador, Porto Alegre, dentre outras. Por outro lado, pode se observar 
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que a realidade de points, reuniões, formações de bandas, rolês... São fatos que estão na 
essência do punk e que tais realidades vêm sofrendo algumas mutações, e/ou adaptações. 
Cada realidade punk é uma história. É fusão de choques realistas”. 
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FOUCAULT, Michel. A escrita de si. In: O que é um autor? Lisboa: Passagens. 1992. p. 129- 
160. 


A correspondência 


“Os cadernos de notas, que, em si mesmos, constituem exercícios de escrita pessoal, podem servir 
de matéria prima para textos que se enviam aos outros. Em contrapartida, a missiva, texto por 
definição destinado a outrem, dá também lugar a exercício pessoal. [...] A carta enviada actua, em 
virtude do próprio gesto da escrita, sobre aquele que a envia, assim como actua, pela leitura e a 
releitura, sobre aquele que a recebe”. 


“A carta que enviada para auxiliar o seu correspondente — aconselhá-lo, exortá-lo, admoesta-lo, 
consolá-lo — constitui, para o escritor, uma maneira de se treinar: tal como os soldados se 
exercitam no manejo das armas em tempo de paz, também os conselhos que são dados aos outros 
na medida da urgência da sua situação constituem uma maneira de se preparar a si próprio para 
eventualidade semelhante. [...] A escrita que ajuda o destinatário, arma o escritor — e 
eventualmente os terceiros que a leiam”. 


“Mas também acontece que o serviço de alma prestado pelo escritor ao seu correspondente lhe 
seja restituído sob a forma de “conselho equitativo”; à medida que progride, aquele que é 
orientado vai-se tornando cada vez mais capaz de, por seu turno, dar conselhos, exortar e consolar 
aquele que tomou a iniciativa de auxiliar: o sentido único da direcção não se mantém por muito 
tempo; ela serve de quadro a trocas que a levam a tornar-se mais igualitária”. 
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jovens de todo o mundo. Começa-se 
+ “Essa Guerra de Estilos conta com 


or do estilo. A palavra Moda cai de moda” (BIVAR, 1988, 


então a era New Wave (Nova Onda) 


stados Unidos. 
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New SoundsNew Styles, ou a i-D, ou a SFX” e vários 
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(4 Querra de Estilos e são diversos. “A cidade [Londres] torna- 


The Face, ou à 


de jovens po 
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bolootes dos punks contra essa Nova Onda, algumas bandas punks se venderam, logo 


feminismo; o neopstcodélico 


a fular em síyio power, o pa 


novos esti 

Wave rim 

Estilos c« 

p. 81). Seg 
vanguarda como 


ba 


[...] ela [correspondência] constitui também uma certa maneira de cada um se manifestar a si 
próprio e aos outros. A carta faz o escritor “presente” àquele a quem a dirige. E presen D 
apenas pelas informações que lhe dá acerca da sua vida, das suas actividades, dos seus « 
e fracassos, das suas venturas ou infortúnios; presente de uma espécie de presença imediata e 
quase física”. 


“Escrever é pois “mostrar-se”, dar-se a ver, fazer aparecer o rosto próprio junto ao outro. E deve- 
se entender por tal que a carta é simultaneamente um olhar que se volve para o destinatário 
meio da missiva que recebe, ele sente-se olhado) e uma maneira de o remetente se oferecer 20 seu 
olhar pelo que si mesmo lhe diz. !5e carto modo, a carta proporciona um face-a-face”. 


“A reciprocidade que a correspondência estabelece não se restringe ao simples conselho ou ajuda; 
é ela a do olhar e do exame. A carta que, na sua qualidade de exercício, labora no sentido da 
subjectivação do discurso verdadeiro, da sua assimilação e da sua elaboração como “bem 
próprio”, constitui também e ao mesmo tempo uma objectivação da alma”. 


“Por meio da missiva, abrimo-nos ao olhar dos outros e instalamos o nosso correspondente no 
lugar do deus interior. Ela é uma maneira de nos darmos ao olhar do qual devemos dizer a nós 
próprios que penetra até ao fundo do nosso coração no momento em que pensamos”. 


“O trabalho que a carta opera sobre o destinatário, mas que também é efetuado sobre o escritor 
pela própria carta que envia, implica pois uma “introspecção”; mas hã que entender esta me 


como uma decifração de si por si mesmo do que como uma abertura de si mesmo que se dá 
outro”, 


“Em Séneca ou Marco Aurélio, por vezes em Plínio também, a narrativa de si é a 
relação a si; e aí começam a destacar-se claramente dois elementos, dois po 
com o correr do tempo vão tornar-se os objectos privilegiados do que se pc 
da relação a si: as interferências da alma e do corpo (mais as impi 
lazeres (mais do que os acontecimentos externos); o corpo e os dias” 


ssões que as acções) e 


a) “As notícias da saúde fazem tradicionalmente parte da correspondé 
porém, adquirem a dimensão de uma descrição detall 
impressões de mal-estar, das diversas perturbações 
vezes, não se procura mais do que apresentar cons 
úteis ao correspondente. Por vezes, também se trar 
a alma, a acção exercida por esta em retorno, ou a cu 
prestados à segunda. [...] Acontece também as cartas reproduz:rem o 
de uma impressão subjectiva a um exercicio de pensamerio” 

b) “A carta é também uma maneira de se apresentar ao & 
quotidiana. Relatar o seu dia- não por causa da i 2 dos acontecimentos que 
teriam podido marca-lo, mas justamente na medida em q nada tem para deixar de 
ser igual a todos os outros, atestando assim, não a relexância de uma actividade, mas a 
qualidade de um modo de ser — faz parte da prática epistolar [...]” 


povimento que leva 


order 
pondezrr 


DO decorrer da vida 


“[A narrativa epistolar de si próprio] trata-se de fazer coincidir o olhar do outro e aquele que se 
volve para si próprio quando se aferem as acções quotidianas às regras de uma técnica de vida”. 
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HARD CORE 


ANE PUNK 


O rp ER À 


; Nos anos 80, especificamente no ano de 1981, o Movimento punk ressurge com 
4 mais vigor, mais conscientizado, são os hardcores, uma subcultura de rua, mais potente 
e mais radical. Sua linha de pensamento se torna mais engajada e seus lemas passam a 


ser: punks not dead “O punk não morreu” e Do it Yourself “faça você mesmo”. Em ambos 


os lemas, a reafirmação do posicionamento contra uma sociedade autoritária e 
f q A Alter a > 
a! padronizada nas suas formas de comportamento, sociabilidade, produção e consumismo. 
: 4 BG Neste movimento de “linha dura” não se aceitava qualquer diálogo grandes gravadoras 
od ' a 


n ou grande imprensa, consideradas exploradoras e oportunistas. A produção cultural punk 


4) 
, 


y corrupto e que também falam sobre a realidade, resistência, ou a luta pela sobrevivência. à 


B&! Um movimento cosmopolita, que se opõe a qualquer ideia nacionalizante, sectária ou 


ma, : £ A ) = : : . : 
Ez” dogmática, a verdade é que “Em essência não existe diferença entre a ideologia do 1 
f 


L) Wii movimento aqui ou em qualquer outra parte. Os punks não consideram o movimento uma 
É sema! 


SEI coisa nacionalista, mas internacional” (BIVAR, 1988, p. 96). A 
e 


oo 
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[e 
e 8 DESGOSTO: ESPAÇO ABERTO, ESCRACHEM? ”, W 
da 
[Ec] 
me 


AT. 4 gm dr 


á “ Z 
LS, 8.BIc: agradeço ao espaço do zine e pela entrevista. Que continue com esse gás, 

|” nãoo perca nunca, para os recalcados um foda-se 

Ê e tamo junto aí na medida do possível. UP THE PUNX 

f 


pEzão: Valeu aí o espaço e pela espera das respostas pra poder publicar O zine, 
i OSTOS aí. 

ode crer mano ERI. Que venham muitos DESG T «ER À 

fo que já falei bastante, quem quiser continuar essas idéias ou iniciar outras 


entre em contato aí. A HORA É AGORA, FAÇA ACONTECER 1 
—e os, so 


25 DE MARÇO DE 2014 


mi 


01h29min ÀS 02h08min DA MADRUGADA 


ESCRITA DE SI - INSÔNIA 


es Com uma caneta e uma folha de papel ofício expresso nesta madrugada silenciosa 
sentimentos de dor em um pequeno quarto, na solidão angustiante de uma noite fria que 
penetra serenamente, como um fio de uma navalha que corta e dilacera todo o corpo. 
Poderia ser cortes finos sobre os pulsos e jorrar todo o sangue até perder os sentidos e 
padecer de tantos martírios da vida. Na calada da noite, o reflexo da escuridão 
Ray Proporciona fazer algo terrível c de muita coragem: lançar uma corda sobre o telhado com 
seu laço de agonia. Tamanha tolice, tudo pensado e articulado. A cabeça dói e gira a 360 
graus por hora. Outra dimensão, a vida vai e vem. Nas passagens sobre os telhados, nas 
manhas dos gatos, Eu ouço suas pegadas. Aos latidos de cachorros e aos cantos sombrios 

das aves notumas, com seus vôos rasantes atrás da sua preza. Aqui neste pequeno espaço 

eu ouço às conversas dos grilos. A noite não é mais silenciosa, muito diferente do dia. A, 


noite tem um novo semblante às vezes repugnante, Sua máscara despedaça, se revela. 
está o segredo da noite. Sinto-me sufocado em ambiente apertado delirando na 
4 
| > 
“ 


NARGI 


gs. 
ca 


cama. Procuro respirar, buscar ar através dos meus cansados pulmões. Diga-me qual é o) 
lugar sossegado para o refugio? A vida é realmente um desassossego, seja ela noturna ou 
diuma. Só sei que a verdade esta ali, tão perto, camuflada, às vezes com uma grande 
parcela de mentira, A verdade e a mentira se entrelaçam, dançam juntas, com seus passos 
frenéticos e envolventes, que tamanha parceria. Traição palavra forte de peso, bem 
próxima da sinceridade, Como assim? Mostre-me, revele! Tremenda ironia da vida. 


so. É como um jogo de xadrez, essa 


bição. Os bens maieriais vão ficar aí, sinceramente 


so é vagaro: 


Estamos em um labirinto que não há mais chance de escape, essa é a realidade, perdidos! E 
Parece que simplesmente não se fala mais nada, ou às vezes o poço transborda de tantos pr 
lamentos da vida. Não quero nem saber. Não quero que fiquem tristes por mim. Vocês & 
têm o troco da vida, e é cobrado tostão por tostão. Cada um tem seus problemas, um mais & 


ignidade?! A minha luta é contundente, guerreira, casca grossa! Sei 


qual é meu objetivo, tenho convicção da morte. Vida longa! Não vou estender a bandeira 
branca. A luta é incessante na maioria das vezes sangrznta. Questiono-me a todo o term 


rágico que outros. Às vezes detesto quando desabafo meus sentimentos, não consigo 
guardá-los por muito tempo. Tem coisas que é preferível nem falar pra outros. Segredos! 
Cada indivíduo tem seus mistérios, às vezes problemáticos, sinistros. A malícia do 
homem é como uma faca afiada, os cortes são profundos, atingem órgãos como o intestino 
delgado que é preciso colocar sonda para retirar as secreções de sangue pisado. O coração 
com estigmas (cicatrizes) c cortes invisíveis. O velho pulmão sujo e a cabeça com sua 
massa cefálica desajustada, miolo mole. Decapitação! Vão pagar com suas vidas. Vence 
o mais rápido dos homens na velocidade de uma águia. A noite é assim pra mim, 
assustadora, sombria. À escuridão silencia novamente e esse silêncio me perturba, 
machuca meus tímpanos. Quantos dius você já perdeu em claro durante a lenta passagem 
da noite. Desespero! Um copo com água gelada, uma cerveja, um vinho. Pó estremece e 
anestesia minha boca, meu corpo. Perturbação quando você se encontra só. Falta de 
companhia. Insônia! Um copo de leite pra cortar toda essa agonia, sensação desagradável. 
As paredes parecem que estão me empresando, imaginação e delírio, parece real. Total | 
esajuste sobre a minha cabeça. O homem vale o que tem: dignidade, humildade, | 
Bimplicidade e respeito mútuo (há, há, hã,.). O homem vale a porcaria do dinheiro que j 


— dis , “4. DO O sad j 
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Ep 


ncaixando, de forma lenta, o proces 
ife 


qual o motivo? Diversos! Vale-se a pena? Ora. prazerosamente. Parece que está tudo 
vida, ou seja, my 


perdido. Já se sentiu algum momento desta forma? Com um tempo as pedras vão se 


tem, mesclado com a g 
não ligo, E 4 iminha di 


€ 


- 


Trechos de correspondências punks 


“Véi é muito prazeroso receber carta sua, me deixa animado e informado, 
e 
cada número vai ficando bem elaborado, [...] 


i ã onseguindo Es 
“Estou com um projeto [de banda] aqui com o Beto e talvez o Luiz, mas eu não pe [e O . 
ir lá ã-— sá Á ino na batera, 
a lá amanhã — sábado- e dá um treino 2a 
falar com eles, então, tô pensando em ir Ê se) 
tá com uma guitarra e um microfone, outro dia fizemos zocira, só quê eu estava sem beber, 


você já sabe, o final trágico”. 


ERES da a isso 
“O punk está de pé, mas o sofrimento é árduo, quem entregou toda aspas der = + og 
sabe do que falo, e você deixa isso bem claro no texto “atrasa lado agi. E: né 
â 4 É i r iss 

inúmeras decepções de lá para cá, mas não podemos tag nos abater poi estão : 
que vamos mostrando nossa força, atitude, respeito e coragem”. 
€ us 

a ENE 


Punk j iênci ê está andando, não importa 
Í ê i i jê Consciência de que você está an ; À 

-Punk é ser você e agir. Agir com consciência. cê Do end 
direção que você pr andando. Está forte e move com bastante facilidade e tanta v Pp a 

ã As As E , E 

A ar sabe o que deseja e como ir até lá, você é forte, você é punk ea propn É É Errar 
em conviver com tua presença. Seja você, inteligente e punk!” Feira de Santana-BA, E 
Aihon Reis (Bugiganga). 


. 


1 os, ópi imeiro Zi ue me 
"Entrego-lhe em suas mãos, não umas das melhores cópias do meu primeiro zine, desde q E 
it ã i ição está por vir, só 
conheço como punk, espero suas críticas, serão necessárias, pois a segunda edição está po ' 
falta umas fotos, [...]” 


"Voltando o assunto para mim mesmo, encontro-me numa Solidão terrivelmente poi e RÉ 
temporadas de depressão, mas é bom, sabe, [...] punk, a ualbitte É a sua melhor pH E Hey 
a quem encara a escuridão dos dias e noites dessa insignificante viga como uu a E E 
é bom a solidão para se autoquestionar e travar uma batalha gem si Ipisjpatos oa ata SE a 
encontramos alguns vestígios e pequeninos fragmentos que são frágeis para você a e pi 
fluir de dentro para fora o que você é gratamente. Sem ego e sem esses fra mentos e a E 
errâneos sobre o seu “eu”, sobre o ego que manda e o "eu" que obedece e otite ELeÉs há Fm Ê y 
passar por cima dessa dualidade, de nos iludirmos com falsas valorizações da Ea a EE ; 
aquele que o que julga de boa-fé, de bom gosto e sua interpretação respaldada sale e a 

só basta para a que quer agir por aquilo e cegamente ver o que virá depois da ação”. , 
27/01/2005, Thiago (Finado). 


“Eu estava meio parado com as correspondências, andava estressado do serviço e ficava só a me 


embriagar. Trabalho em um posto de gasolina, um dos mais movimentados da cidade, [..] Quero 
segurar o trampo até completar um ano, [...)”. 


“Alguns dos meus rolês prefiro estar só, com meu violão e um bom vinho, 


bom. Fico a criar letras, bases, as vezes pego [tiro] bases de outras bandas, uma vez do nada tirei 
“Desilusão” da Subúrbio Sangrento e “Estupidez” da Desgraça Punk, até mesmo da Virus Urbano. 
Olha que estou um bom tempo sem ouvir os sons de vocês, pois perdi esses materiais”. 


5 “Pô, sinto a maior falta dos rolês que dei por aí, altas biritas nas noites de SSA. Veio na mente 

agora, aquele rolê que demos numa boate de estriptiz 
por causa dos documentos e quando entramos era só h 
na boate, há, há, há, . 
Salvador”. 


e claro um baseado do 


omens de tanguinhas, e só nós praticamente 
- Se puder me envie cópias das fotos que tiramos na minha passada por 


“Como estar a galera, Binho, Zé, Poliana, proveta, Montanha, Bugiganga... como andam essas 
desgraças. Tu tens notícias do Claudinho, perdi o contato dessa peste”. 


“Estou lhe enviando uma coletânea com bandas 


clássicas, muito fodidas. Alguns patches e 
desenhos, vou ficando por aqui”. M 


DO Cessenannsananananaaas . AP, 25/09/2005, Marcelo. 
4 Eos HE 


“Por cá em relação ao punk para variar mais um racha, dividimos mais um pouco a “ 
que todas as vezes que te escrevo algo assim acontece. Porto Alegre está quase com 
que importa no momento em relação aos indivíduos, são pessoas que estejam afim 


cena”, Acho 


de somar”. 


"Eu € meu companheiro, o Ninja, estamos com um espaço nos fundos da nossa casa que 
denominamos “reduto punk, espaço de vivência”. No reduto, temos espaço para serigrafia e 
estúdio de som”. 
a “Aqui se desenvolve também um outro espaço que se denomina “ 
libertária moinho negro” que são al, 
, abertas”, 


espaço autônomo de cultura 


ms “Então, como disse, no momento its 
Hbertário, anarco, hu 


IH09 


valeu pelo zine que WI 
AM, 


NB 


er, na que fizemos maior onda para entrar - 


E E 


o S.P,, aqui o z 


guns individuos anarco punks, que desenvolvem atividades = 


nd 


ç 


tarta de pedir desculpa por não 


5; 
ter enviado uma opinião ou sequer um comentário sobre o trabalho anteriormente, sendo 


unto. Ne pedi 


m grande abraço” 


[% 


| 


À tem um tempão né? Muita coisa rolou desde então: teve o encontro 
ns Dezembros Negros, fomos à Argentina, comprei a minha casa, 


a gravidez da Flávia, entre tantos outros lances rotinciros. Estava hoje 


de ler o teu TCC mano Eri e, antes de mais nada gos 
etou que iniciaria um projeto de catalogação dos materiais da 


botar a cabeça no lugar e dar uma organizada nas prio 
rapaziada, em que pé ficou? A gente podia fazer algo em co 


projetos. O primeiro passo está sendo a divulgação da coletânea Histórias de Caos é Subversão 


dias que estou em casa aprendendo a cuidar do moleque [Rowni) para das um 


atos, diminuir a fila de leituras « pendências. Uma necessária pausa no ritmo 


debruçou e dedicou tanto tempo e neurônios para elaborar 


aterial dentre os que estou organizando aqui. U 


o VEZ, agora devo rerornar em abril, [ 


um tanto quanto enrolada para ficar pronta, mas finalmente concluida. Estou te mandando 
algumas cópias adicionais para entregar para quem tu achar merecedor O próximo passo é 
relacionar o acervo de materiais que disponho para fazer um catálogo impresso para distribuição 
depois retornar a serigrafia, gravar um novo CD da Pior que Tudo é dai por diante. Por aqu 
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VHILTADRELNOI 
O 2 
“Aqui vou sobrevivendo a mais de um ano e dois meses de tranca, vivenciando o verdadeiro 


* pesadelo real, no meio de vários criminosos, cada um com sua história e seu sofrimento. E o punk 
= aqui se mantem vivo e ativo! ” 


5 Recebi aqui na cadeia algumas fotos do encontro que rolou aí, tem os caras de João Pessoa, GYN, 

7 e os dai. Pode crê, as produções não param, o punk passa por inúmeras dificuldades, e mesmo 

— assim não para. Quem é real, vai até o fim, essa é a nossa realidade, resistir sempre, e lembrar 
sempre que o prêmio da guerra é a batalha. H.C. Forever! ” 


“Eu produzir um zine todo manuscrito é cheguei a enviar para rua, parece que não chegou, eu 
tenho tudo em meu caderno, assim que eu sair vou fazê-lo novamente (as colagens), era a decima 
q quinta edição do Ataque Suburbano, o incansável zine. Sempre estou escrevendo, fazendo o punk 


€ movimentar, mesmo com a falta de recurso, tô firmão! Como sempre falo e vivo, 
= Indivíduo em qualquer lugar”. 


q “E a serigrafia, está rolando? Lembro de um dia que fui com tu na laje [da sua casa] ver as telas 
= etal. Po, mô rolê da hora, na sua quebrada, lembro também, uma noite que cheguei no barraco do 


| - Neurose e vocês estavam lá. Isso mesmo, aqui eu lembro de tantas coisas e me deparo com as 
| g trancas me limitando”. 


[ 


Ec 


o punk é 


| - “Se realmente der tudo certo a minha sotiura, eu vou dar um jeito de te ligar em algum TIM. 
: Mano, estou bem lucido, minha parada está mais na massa, e muito rara bebida (as vezes rolá um 


v 
. 


todos” Complexo Penitenciário da Pa uda (CDP), DF, 27/04/2013 


4 


CEPA 


+ 

“Como podes ver, segue aí um material que compilei recentemente, trata-se de um amontoado de 

d Opiniões sobre o punk que achei interessante reunir. Acho que para às pessoas que estão chegando 
agora no punk, este material venha a contribuir de alguma forma [...]” 


5 “[...] eu te enviei aquela edição do D-beated que trazia uma review tua sobre o punk em SSA, 
E caso negativo, na próxima te envio, velho. Eu queria saber que bandas estão ativas aí no momento 


para enviar a elas algumas entrevistas”. 


“Eu tenho me comunicado com algumas pessoas 
os punx de 


pela internet, como o Johnny, o Finado, o Pezão, 
Manaus, ou seja, toda semana tô escrevendo a eles. Dai eu sei que o Finado vai passar 
uns cinco dias em Goiânia, parece que no final de dezembro ou janeiro — não me lembro muito 
bem. De qualquer modo eu estou balançando em cair por lá. Os punx de Manaus também querem 
que eu dê um rolé por lá, [...] mas na verdade, eu acho que vou ficar me aquietar por aqui este 


= no curso de Psicologia”. Belém-PA, 


T 

x 
E 
E 


final de não, pois tô terminando z universidade - a UFPA 
22/11/2006, Matheus. 


IvVH MN Jd 


VR 


engenho aqui), preso dá Jeito para quase tudo, há, há, há, ... Então, é isso mesmo, força para 
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